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RESUMO: Compreendendo que vivemos em uma sociedade cisheteropatriarcal branca, historicamente 

observamos as lutas de mulheres negras sendo negligenciadas e invisibilizadas. É neste sentido que 

procuramos, no presente trabalho, argumentar sobre a importância de destacar, relembrar e estudar as 

entre outras, que muito contribuíram para mudanças paradigmáticas em nossa sociedade, fornecendo 

para a população negra. Também apresentamos a categoria fabulação crítica como recurso para trabalhar 

possibilidades e potencialidades a partir de perspectivas outras que ultrapassam o característico saber-

por meio da imaginação, percepção e afetividade. 

Palavras chave

ABSTRACT: Understanding that we live in a white cisheteropatriarchal society, historically, we have 

observed the struggles of black women being neglected and made invisible. It is in this sense that we 

seek, in the present work, to argue about the importance of highlighting, remembering, and studying 

the intellectual biographies of Black women who have actively participated in feminist, anti-racist, 

and other struggles that have greatly contributed to paradigmatic changes in our society, providing 

foundations for current activism. Thus, it is through “well remembering” that we create conditions to 

of existence for the Black population. We also present the category of fabulation as a resource to work 

with possibilities and potentialities from perspectives that go beyond the characteristic hegemonic 

knowledge-power, bringing the opportunity for diverse creations, positions, and repositions through 
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INTRODUÇÃO

Contemporaneamente se tornou comum em certos contextos, como o ativismo e a 
academia, nos depararmos com personagens negras históricas que marcaram este país, 
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na tessitura, mas que pouco sabe-se sobre até o encontro com certas leituras aprofundadas. 

estudiosas/ativistas/interessadas, são pouco veiculadas em outros espaços e áreas de 
saber, o que muito contribui para certo desconhecimento e invisibilidade, embora seus 

É neste contexto que entramos em contato com o artigo Luiza Bairros,  uma “bem 
lembrada” entre nós 1953-2016 de Pinto e Freitas (2017), no qual conhecemos parte da 

lar e um militar. Cursou Administração Pública e de Empresas na Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS), onde integrou movimentos estudantis e participou ativamente 

(MNU) durante mais de 10 anos, desenvolveu pesquisas importantíssimas, fez doutorado 
em Sociologia na Universidade do Estado de Michigan, e participou de eventos históricos 
como criação do grupo de mulheres do MNU na Bahia, Marcha Zumbi de Palmares em 
1995, Marcha Nacional das Mulheres Negras em 2015, criação da Coordenação Nacional 
das Entidades Negras (CONEN), além de ter sido ministra-chefe da Secretaria de Políticas 
de Promoção da Igualdade Racial do Brasil entre 2011 e 2014. 

Luiza Bairros e tantas outras mulheres negras que participaram ativamente da luta 
feminista e antirracista no Brasil, nem sempre são bem lembradas, no entanto, textos 
como o de Pinto e Freitas (2017) não nos deixam cair da armadilha do esquecimento, 
tão comum em uma sociedade supremacista branca, que tem certa facilidade em 
“esquecer” os males causados aos outros grupos étnicos a partir de sua ideologia e 
comportamentos narcisicos de dominação e superioridade. 

Hooks (2023) aponta que “quando nos transformamos de objetos manipuláveis em 
sujeitas empoderadas, nós mulheres negras necessariamente ameaçamos o ‘status quo’” 

materiais e imateriais para a realidade que vivemos nos dias atuais. Desta maneira, 
procuramos evidenciar outras bem lembradas neste texto, de modo a contribuir para a 
subversão de mais um processo de apagamento histórico do nosso povo. 

Sendo assim, dentre tantas mulheres negras que passaram suas vidas sacudindo as 
estruturas dessa sociedade colonialista cisheteropatriarcal branca, e que tiveram seus 
nomes e histórias relegadas ao esquecimento, escolhemos destacar Beatriz Nascimento, 
Marli Pereira Soares e Benedita da Silva.

BIOGRAFIAS INTELECTUAIS 

intelectuais de mulheres negras requer considerar os múltiplos atravessamentos 



27Revista de Psicologia da Unesp v. 22 n.1 (2024) Dez.

nas Universidades e numa sociedade fundada, simultaneamente, num pacto narcísico 
supremacista entre pessoas brancas (Bento, 2022) e no racismo estrutural (Almeida, 

intelectuais de maneira a contemplar trajetórias que podem ou não se entrecruzarem 
com os espaços universitários. 

história, nas grades curriculares de ensino básico, fundamental, médio e superior, 
chamam atenção para o que os autores Figueiredo e Grosfoguel (2007) denominam como 

Brasil, mas eram realizados por pessoas brancas e tinham enfoques diferentes; muitos 

problemática aparente: o branco escrevendo sobre o negro foi bem aceito pela academia 
ao longo da história, mas o negro escrevendo sobre si mesmo, muitas vezes, não é 
valorizado, tampouco reconhecido ou repercutido na esfera acadêmica.

BEATRIZ 

e trabalho intelectual contributivo para a construção de pensamentos diferenciais, isto 

marcadores de opressão, para a sociedade brasileira, é a historiadora trans*Atlântica 
e afrodiaspórica Maria Beatriz do Nascimento. Tomando de empréstimo uma noção 

Para Sharpe (2023), a expressão trans*Atlântico refere-se ao espaço, lugar, 
processo ou condição que existe paralelamente em relação ao Atlantico negro, 
histórias astericadas da escravização, da desumanização e de suas vidas após a morte, 
mas que também vão além de suas correntes. “Eu não consigo deixar de ver a palavra 
‘risco’ em ‘asterisco’. E ligar esse risco e essas histórias asteriscadas aos mares e aos 
primórdios do comércio de seguros subentendido através de um comércio de pessoas 
africanas” (Sharpe, 2023, p.35). Nesse sentido, trans* é uma variedade de maneiras 

em relação a corpos negros.

que busca propositadamente a invocação de corpos transgêneros por meio de arquivos. 

de gênero euro-ocidental, sua incapacidade de manter-se na/sobre a carne negra. 
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diversos para fazermos aquilo que Hartman (2022) descreveu como “escutar o não 
dito”, recontar histórias, traduzir palavras mal interpretadas e remoldar vidas 

Pereira do Nascimento, trabalhadora do lar, e de Francisco Xavier do Nascimento, 

família se estabeleceram no bairro de Clodovil, subúrbio carioca; mais tarde, em 1967, 
Beatriz ingressou no curso de história na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
e passou a estagiar no Arquivo Nacional. Concluiu a graduação em 1971, e entre 1979 e 
1981 cursou especialização em História do Brasil pelo programa de pós-graduação em 
História da Universidade Federal Fluminense (UFF), também foi nomeada professora 
da Secretaria de Educação do Estado do Rio de Janeiro em 1984 e em 1994 iniciou o 
mestrado em Comunicação. 

pesquisadoras negras, fundou o grupo de trabalho “André Rebouças” nas dependências 
da UFF. Além disso, foi presença constante na retomada do movimento negro organizado 

pensamento foi primordial para tratar diferentes violencias que pesavam sob os corpos 
das mulheres negras e também para o aprofundamento nos estudos sobre quilombo, 

ao lado de Lélia Gonzalez. Beatriz deixou registrado sua fundamental participação 
na reconstrução da história do negro brasileiro, os estudos de intelectuais negros 
e a potência de seus pensamentos no documentario Ôri (1989), o qual trata sobre a 
construção da identidade negra em diaspora sob o entendimento do corpo negro como 
um território em condição de exilio de uma terra que já não existe mais, impossivel de 
retorno. No entanto, apesar de toda constância demonstrada em sua trajetória de vida, 
Beatriz não fora reconhecida por seus pares enquanto uma escritora acadêmica e sua 
voz segue sendo silenciada nos cursos de graduação de História. 

Beatriz do Nascimento foi assassinada em 28 de janeiro de 1995, vítima de um 
feminicídio; o autor do crime foi o companheiro de uma amiga, a qual Beatriz aconselhou 
para a separação uma vez que sofria violência doméstica. Nossa personagem teve sua 

de movimento Antônio Pitanga, Aroldo de Oliveira e Zezé Mota, a vereadora Jurema 
Batista, o professor Muniz Sodré entre outros amigos e familiares, e a então senadora 
Benedita da Silva.



29Revista de Psicologia da Unesp v. 22 n.1 (2024) Dez.

MARLI 

Outra grande personalidade a ser evidenciada é Marli Pereira Soares. Natural do 
Rio de Janeiro, ela nasceu em 1954 em uma família pobre que vivia na Favela do Pinto, 
região da zona sul atualmente. Em 1969, quando era adolescente sofreu com a política 
federal e estadual de remoção de favelas, na qual os moradores da Favela do Pinto foram 
despejados, um incêndio suspeito acelerou o processo de remoção, e a família de Marli 
foi uma das muitas que perderam todos os pertences e acabaram sendo removidos 
para Belford Roxo. No entanto, 10 anos depois, a família Soares sofreria com mais um 
episódio de violência política, em 12 de outubro de 1979, homens fardados invadem sua 
casa em Belford Roxo, espancam e sequestram seu irmão, Paulo, de 18 anos de idade, 
que mais tarde é encontrado morto numa rua próxima (Rodrigues, 2020). 

 Desse momento em diante, Marli não descansou, denunciou o caso, percorreu 

a alcunha de Marli Coragem. Durante esse processo foi vítima de atentados, como 
um incendio em sua casa, também sofreu com a má vontade da polícia que mandava 

foi embora com medo das ameaças, ela passou a viver escondida e enfrentou muitas 

mãe, de seu advogado, e de mulheres do movimento negro para sobreviver. 

sua luta, uma vez que Marli ainda teria a vida marcada por mais violências do Estado, 

com mais dois amigos, cujos corpos foram encontrados na beira de uma estrada numa 
manhã de sábado, Sandro tinha marcas de 13 tiros. Marli reinicia sua luta, mas sofre 

Com mais essa marca do ciclo da violência policial contra a população negra, Marli se 
retira e desaparece sem deixar rastros (Rodrigues, 2020). 

Marli se tornou símbolo de resistência e coragem, uma vez que mesmo enlutada e sob 
ameaças, não mediu esforços para denunciar o racismo, a política de extermínio de jovens 
negros, a violência do Estado, a necropolítica e a negligência, em um período de rigidez 
e de atentado aos direitos civis, como foi a ditadura militar. Ela é protagonista de uma 
história dolorosa e violenta, que se repete na vida de muitas outras pessoas negras e que 
escancara certas ideologias racistas alicerçadas no imaginário da população brasileira.

BENEDITA 

Benedita Souza da Silva Sampaio, Benedita da Silva ou Bené, como é conhecida em 

uma lavadeira, Maria da Conceição, conhecida como Ovídia, e de José Tobias, lavador 
de carros e pedreiro. Na época de seu nascimento sua família residia na favela da Praia 



30 Revista de Psicologia da Unesp v. 22 n.1 (2024) Dez.

do Pinto, que fora extinta, dando lugar ao condomínio de alto padrão, Selva de Pedra; 
depois disso mudaram-se para a favela Chapéu Mangueira no bairro do Leme, zona sul 
do Rio de Janeiro, onde fora criada ao lado de mais quatorze irmãos. Todos começaram 

ambulante, chão de fábrica, ajudou a mãe na entrega de roupas e foi funcionária do 
Departamento de Trânsito do Rio de Janeiro (DETRAN).

Foi no contexto da favela Chapéu Mangueira que Benedita conheceu o ativismo, foi 

de Moradores do Chapéu Mangueira e atuando como professora na Escolinha 
Comunitária. Além disso, em 1976 foi eleita presidente da Associação de Moradores e 

Mulheres de Favelas e Periferias; foi nestes espaços que constituiu as bases necessárias 
para ser eleita vereadora no ano de 1982 pelo Partido dos Trabalhadores (PT), o qual 
ajudou a fundar e de onde jamais saiu, sob o slogan de “Negra, mulher e favelada”.

Em 1984, aos 42 anos de idade, graduou-se em Serviço Social e Estudos Sociais e desde 
então tem um vasta lista de cargos públicos aos quais fora escolhida representante 
do povo por meio do voto popular democratico. Bené carrega o marco de ter sido a 
primeira mulher negra da história de nosso país a assumir cargos no legislativo e 
no executivo, foi Deputada Federal em 1986, quando atuou como membra titular da 
Comissão de Ordem Social e da Comissão dos Direitos e Garantias do Homem e da 

Minorias. Foi reeleita no ano de 1990, tornou-se Senadora da República em 1995, foi 
vice-governadora do estado do Rio de Janeiro de 1999 a 2002 e em 2002 assumiu o 
posto de Governadora do estado.

Nos anos subsequentes, foi ministra e secretária de Estado e em todos os cargos 

Direitos Humanos com implacável postura antirrascista, antisexista e pautando a 
memória e cultura afro-brasileira. Ainda no ano de 2010, compôs a relatoria da Emenda 
Constitucional e saiu em defesa da conhecida “PEC das Domésticas”, dos direitos da 

contra a exploração sexual.
No contexto pandêmico e de governo Bolsonarista, encaminhou diversas emendas 

que estabeleciam medidas de proteção a mulher provedora da família monoparental 

quilombolas e aos demais povos de comunidades tradicionais e permanece ativa e 
vigorosa na vida política e de militância aos 81 anos de idade.
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CONSIDERAÇÕES 

história e geraram movimento em nossa sociedade em direção a busca por direitos 

caminhos, essas e tantas outras ancestrais vieram construindo uma estrada, para que 
hoje nós pudéssemos caminhar. 

Ademais, é fundamental ressaltar que nossas protagonistas estiveram na linha 

população negra na atualidade. Como é possível observar a atuação de Benedita da Silva 
no envolvimento com a elaboração da Constituição de 1988, ela fez parte do grupo de 

do país. Um dos êxitos desse grupo foi a promulgação da Lei 7.716 (Lei de Crime Racial) 

religião ou procedência nacional (Brasil, 2023).
Em entrevista para o Site Brasil de Fato, em 2019, Bené diz: “Nós éramos poucos, 

mas tínhamos muita harmonia entre nós. Chegamos em uma casa onde éramos 
minoritários. Ninguém queria saber dessa discussão de negro, falavam que a gente 
queria dividir o país… “. Naquele momento, grande parte da população ainda defendia 
que o Brasil era um país com democracia racial, e por meio dessa lei citada, foi possível 
não apenas questionar essa ideologia popular, como também usar de artifícios legais 
para resguardar a população negra. 

Também faz-se necessário citar que Beatriz Nascimento, assim como Luiza Bairros, 
além de atuantes na militância, foram mulheres negras que trilharam caminhos 
acadêmicos, movimentando, na medida do possível, seus respectivos contextos e 
Universidades a partir de pensamentos contra hegemônicos, promovendo o estudo do 
negro pelo próprio olhar do negro; ocupando espaços e deixando suas marcas em um 

brasileiras. Hoje as mulheres negras nas ciências podem tê-las como referência, dar 
continuidade a certos estudos que elas iniciaram e também começar os seus próprios. 
Seguimos. E não seguimos sós. 

Pensar no legado de Marli é nos conectarmos diretamente com o Vestígio (Sharpe, 
2023), com uma história que não acabou. O assassinato brutal de jovens negros tal qual 
foi denunciado por Marli, segue acontecendo diante de nossos olhos ainda hoje, como 

ocupada pelo presente contínuo e mutável dos desdobramentos ainda não resolvidos da 

possibilidades de ruptura, assim como Marli. Para tanto, precisamos caminhar sempre 
de mãos dadas com a memória. 
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importantíssimas. Isso porque, para além de apontar seus grandes feitos, precisamos 
reconhecer que suas vidas, ideias, corpos e afetos foram revolucionários.

lembradas” aqui, olhar para essas vidas negras somente em seu aspecto singular é 

de vida como instrumento de preservação da vida de tantos outros sujeitos negros homens 
e mulheres, vidas trans*. Marli, Benedita e Beatriz continuarão sendo sinônimos da vida 
no vestígio, e poderemos sempre evocar suas memórias no tempo, quando lermos sobre 
suas histórias, quando desejarmos reconta-las, porque por elas e através delas é que 
podemos pensar de quais outras formas precisamos que elas sejam lembradas.

FABULAÇÃO 

A história da população negra é necessariamente lacunar. Vivemos no vestígio (Sharpe, 
2023) de um passado que ainda não passou. Assim, por meio do conceito de vestígio, 

(Sharpe, 2023, p. 36). 
Nesse sentido, utilizamos da Fabulação como um modo de preencher parte dessas 

lacunas, uma vez que “a fabulação é a memória do futuro” (Pimentel, 2010). Na 
articulação de um diálogo entre as teorias de Bergson (1978) e Deleuze (1995), Pimentel 
(2010) evidencia que “a fabulação é esta misteriosa faculdade que tem o poder de 

imagens fábula, as quais interferem diretamente em nossa ação sobre o mundo”(p. 135), 
e para além disso, “ela não é uma faculdade voltada para o passado, para a conservação 
do passado; mas uma faculdade voltada para o futuro, para a criação de novas e potentes 
imagens sem as quais o presente não passa” (p. 135).

Tendo isso em vista, compreendemos que a Fabulação é um importante recurso 
para trabalhar possibilidades e potencialidades a partir de perspectivas outras que 
ultrapassam o característico saber-poder hegemônico, trazendo a oportunidade de 

Crítica para escrita do livro Vidas rebeldes, belos experimentos, Hartman (2022) conta 
que “a ideia disparatada que anima este livro é a de que jovens negras foram pensadoras 
radicais que imaginaram incansavelmente outras maneiras de viver e nunca deixaram 
de considerar como o mundo poderia ser de outra forma” (2022, p. 10), ou seja, é a partir 

que observamos a fabulação ganhando espaço e se tornando um dispositivo para 
diferentes grupos. 
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MEMÓRIAS (IM) POSSÍVEIS 

favoritismo inédito: Benedita da Silva ou Bené, “Negra, mulher e favelada”. Com grande 
apoio popular, Bené estava prestes a se tornar a primeira presidente negra do Brasil. No 
último censo a população negra autodeclarada no país subiu de 56% para 70%, grande 

Pensando na montagem de seu plano de governo, Bené faz uma escolha política 
por colocar mais mulheres negras em sua gestão, e, a partir disso, convida colegas de 

continuidade a transformação social que vem sendo articulada há algumas décadas. 
Para tanto, Marli Pereira Soares é convidada para assumir o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, e Beatriz Nascimento, para o Ministério da Educação. 

pelo brutal assassinato do irmão, e, assim, desde a década de 1980 vem participando de 

mais notáveis, está a criação da Lei Sandro Pereira, que prevê um ensino de capacitação 

externas. O nome da lei é uma simbologia, uma vez que nessa articulação, ela pensava na 

que tivessem suas vidas ceifadas e/ou marcadas pelo racismo e violência do Estado. 
Já Beatriz Nascimento, que é um grande nome do pensamento negro brasileiro e no 

no curso de história na Universidade de Howard em Washington - DC, além de ser 
coordenadora da pós graduação do curso de História na Universidade Federal Fluminense 
(UFF). Seu primeiro contato com a universidade norte-americana, foi em janeiro de 1995, 

Benedita da Silva, como uma grande referência de mulher negra na política, ocupou 

de existência da população negra. Além da luta na PEC das domésticas, que surtiu grande 

por políticas que reduziram a incidência de trabalhos análogos a escravidão. 
É neste cenário de transformação social, que nomes como os de Bené, Marli e Beatriz, 

construíram suas bases para hoje poderem acessar esses postos de trabalho.
Assim, no dia 1º de Janeiro, antes de se apresentar no Palácio do Planalto, Benedita 

reservou um momento especial com as companheiras de luta, Marli, Beatriz e convidados 
realizaram um café em família, celebrando não apenas o momento seguinte da posse, 
mas também tantos anos de jornada compartilhada. Este momento especial também 

acesso, oportunidades, por terem as vidas interrompidas, ou também por terem vivido 
em épocas outras em que os pensamentos de Marli, Benedita e Beatriz não eram possíveis.
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